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Como foi o ciclo

Jogo 19
10/9/2024

Eliminatórias
Brasil 0 x 1 Paraguai

Jogo 20
10/10/2024

Copa América (fase de grupos)
Brasil 2 x 1 Chile

Gols: Igor Jesus e Luiz Henrique

Jogo 21
15/10/2024

Eliminatórias
Brasil 4 x 0 Peru

Gols: Raphinha (2), Andreas 
Pereira e Luiz Henrique

Jogo 22
14/11/2024

Eliminatórias
Brasil 1 x 1 Venezuela

Gol: Raphinha

Jogo 23
19/11/2024

Eliminatórias
Brasil 1 x 1 Uruguai

Gol: Gerson

Jogo 24
20/3/2025

Eliminatórias
Brasil 2 x 1 Colômbia

Gols: Raphinha e Vinicius Junior

O 
Brasil reverencia camisas 10, 
idolatra noves, não é tão ob-
cecado por cincos, mas cur-
te um ou dois volantes à fren-

te da defesa. Geralmente um marca-
dor e outro contrutor. Zito e Didi for-
maram um par pefeito em 1958 e em 
1962. Clodoaldo e Gerson encanta-
ram o mundo da bola no tri em 1970. 
Mauro Silva e Dunga se completa-
vam no tetra em 1994.  Gilberto Sil-
va ganhou a companhia de Kleber-
son em 2022. Na caminhada para a 
a Copa de 2026, o Brasil andou em 
círculo. Ramon Menezes, Fernando 
Diniz e Dorival Júnior arriscaram ti-
rar Casemiro de cena, mas Carlo An-
celotti deu todo o poder ao dono da 
camisa 5. 

Aos 34 anos, Carlos Henrique 
Casimiro, paulista de São José do 
Campos, pode igular um feito do 
capitão do tetra. Dunga disputou 
três mundiais consecutivos como 
titular: 1990, 1994 e 1998. Virou 
símbolo de fracasso e de conquis-
ta. Era acusado de não ter para-
do Diego Armando Maradona no 
contra-ataque da Argentina antes 
do passe para Caniggia eliminar o 
Brasil nas oitavas de final. Esque-
cido pela Seleção na era Paulo Ro-
berto Falcão em 1991, só voltou a 
vestir a Amarelinha quando Carlos 
Alberto Parreira assumiu o cargo. 

Qualquer semelhança com o 
processo de retomada de Case-
miro na Seleção Brasileira é me-
ra coincidência. Casemiro é acu-
sado de não dar o bote em Modric 
no contra-ataque do gol de empate 
da Croácia contra o Brasil por 1 x 1. 
Amarelado naquele jogo, o volante 
evitou ficar fora da possível semi-
final contra a Argentina. Fernando 
Diniz Ramon Menezes e Fernan-
do Diniz deram de ombros para as 
críticas da torcida. Dorival Júnior, 
não. O antecessor de Carlo Ance-
lotti abriu mão da experiência nos 
16 jogos no cargo e pagou caro ao 
perder o emprego.

Carlo Ancelotti “repatriou” Ca-
semiro na primeira convocação pa-
ra as partidas contra o Equador e o 
Paraguai e deixou claro quem seria 
a trinca da defesa. “Não há um jo-
gador brasileiro que tenha a mes-
ma característica do Casemiro, mas 
há alguns que podem jogar nessa 
posição, com características dife-
rentes, como Andrey Santos, como 
pode ser o Bruno (Guimarães), e eu 
acho também que, com caracte-
rísticas diferentes, porque não es-
tou louco, Lucas Paquetá também 
pode jogar (nessa função), por-
que tem habilidade e característi-
cas técnicas para pegar a bola mui-
to bem desde trás”, analisou.

Casemiro formou trio de volan-
tes com Bruno Guimarães e Gerson 
na estreia de Ancelotti. Na partida 

seguinte, o italiano apostou no 4-2-
4 com Casemiro e Bruno Guima-
rães. “A nível pessoal, para mim, é 
um jogador muito importante pa-
ra a equipe nacional. Um jogador 
completo, que pode jogar em dife-
rentes posições”, elogiou o treina-
dor referindo-se a Bruno Guima-
rães. Cada vez mais empoderado, 
Casemiro elegeu o substituto ime-
diato. Convenceu Ancelotti a con-
vocar Fabinho. “Quero um perfil 
que se encaixe. Ele tem estrutura, 
conhecimento da posição e expe-
riência”, disse Ancelotti.

A posição de volante é uma das 
poucas nas quais a lógica do ciclo 
prevalece. Levantamento do Cor-
reio mostra que foram usados 11 
volantes diferentes nos 35 jogos do 
Brasil no ciclo: André, Andrey San-
tos, Bruno Guimarães, Casemiro

Danilo Santos, Douglas Luiz, 
Éderson, Fabinho, João Gomes, 
Joelinton e Pablo Maia. Alguns 
meias foram adaptados a essa fun-
ção, como os versáteis meias Ger-
son e Lucas Paquetá. 

Gerson, o Canhotinha de Ouro, 
é um dos críticos do ciclo dos vo-
lantes. A decepção do par de Clo-
doaldo na conquista do tricampeo-
nato em 1970 diz respeito à falta de 
sequência na posição.

“Há muita troca. O Lucas Pa-
quetá foi cabeça de área, segundo 
e terceiro homem. Gerson, para 
mim, poderia ser o armador, mas 
não se resolve. Até hoje não te-
mos o meio de campo definido. Ele 
(Carlo Ancelotti) está colocando 
os mais antigos. Alguns estariam 
até fora se fosse outro treinador. O 
Casemiro é o homem de confiança 
dele. Bruno Guimarães… São bons 
jogadores atuando em times de al-
to nível. É válido. Vamos ver na ho-
ra da Copa”, disse em fevereiro ao 
Correio na homenagem da repor-
tagem aos 85 anos do craque. 

A reta final do ciclo teve um 
sprint do volante Danilo. Ex-joga-
dor de Davide Ancelotti no Bota-
fogo na temporada passada, ele foi 
chamado por Carletto e ganhou o 
status de titular. Fez par com Case-
miro nos amistosos contra a França 
e a Croácia, balançou a rede e faz 
uma temporada excepcional com a 
camisa do Glorioso. Na carência de 
meias à moda antiga, há quem de-
fenda um trio de volantes com qua-
lidade no passe formado por Case-
miro, Bruno Guimarães e Danilo. 

“Eu me sinto a vontade para jo-
gar mais para frente. Nas três posi-
ções do meio, estou confiante. Ca-
semiro é referência. Desde a pri-
meira convocação, já falava comi-
go, dava uns toques. Agora estou 
podendo aprender mais com ele, 
de movimentação, passe para a 
frente. Estou muito feliz de traba-
lhar com ele de novo”, disse em en-
trevista ao site da CBF em março.

Do poder a Casemiro à transformação de Bruno Guimarães e de Danilo em falsos “camisas 10” na era Carlo Ancelotti. 
No quarto balanço do ciclo do Brasil, o Correio mostra como a modernidade da posição extingue os cabeças de bagre 
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Quatro perguntas para / Vampeta, volante reserva do Brasil na conquista do penta

Prefere quais volantes entre os 
utilizados no ciclo para a Copa?

Gosto mais do Bruno Guimarães, 
do Danilo, do Lucas Paquetá... Ess-
ses vão. Casemiro já está mais velho, 
mas é experiente e ajuda muito. 

O Brasil está bem servido nesse 
setor ou temos problemas?

De todos os setores da Seleção, 
o meio de campo poderia ter mais 
qualidade. A gente tem dificuldade 
também nas laterais. 

Como jogaria com a lista se 
tivesse de escolher os 26?

Se eu fosse o Carlo Ancelot-
ti levaria até mais jogadores do 
meio de campo do que atacantes 
e zagueiros. 

Quem seriam os seus titulares?
O meu meio de campo teria 

Bruno Guimarães, Paquetá e Dani-
lo. Os dois primeiros seriam meus 
volantes. Não começaria com Case-
miro. Gosto mais de mobilidade.


